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O governador do Rio 
Grande do Sul, Pedro Si-
mon, disse ontem que os es-
tados terão "enormes difi-
culdades" para rolar suas 
dívidas externas, como 
prevê o orçamento do go-
verno federal para o próxi-
mo ano, e "igualmente fi-
carão com enormes dificul-
dades" se tiverem de pa-
gar os 10% das dívidas co 
mo reivindicaram os secre-
tários de Fazenda reunidos 
em Brasília. "Em dificul-
dades como estão, os esta-
dos não têm de onde`tirar 
para pagar a rolagem 
tas dívidas. Falo pelo Rio 
Grande do Sul, mas sei que 
a situação é difícil para to-
dos os outros estados", fri-
sou Simon. 

Embora o Palácio Pirati-
ni estivesse preparando a 
viagem dele para a reunião 
de governadores hoje, em 
Brasília, o próprio Simon, 
em entrevista, não confir-
mou sua presença. "Ainda 
não sei se vou poder com-
parecer", disse. "Tenho 
compromissos importantes 
a cumprir no estado". Si-
mon também se mostrou 
inconformado, como já o fi-
zera anteriormente, com o 
fato de o governo federal  

ter incluído no seu orça-
mento para 1989 25% de re-
ceita relativa à dívida dos 
estados. 

"Seria como eu cobrar de 
municípios da interior do 
estado que têm dívidas 
com a companhia de ener-
gia, a de telefones e outras, 
e incluísse estas dívidas co-
mo receita prevista para o 
ano que vem. Mas eu sei 
que esses municípios não 
têm como pagar o estado,, 
como o governo federal 
também sabe que os esta-
dos, não têm como encon-
trar dinheiro para pagar o 
que a União quer receber." 
Seja qual for o percentual 
acertado, Simon diz que o 
corte nos estados se dará 
nos investimentos. 

Sobre o aspecto político, 
o governador Pedro Simon 
mostrou-se cauteloso nas 
suas declarações. Assina-
lou que "obviamente os te-
mas políticos e o resultado 
das eleições serão objeto de 
análise pelos governadores 
participantes da reunião de 
Brasília, mas observou que 
"não se devem esperar de-
cisões fortes desta reunião. 
As eleições ainda estão 
muito próximas e é preciso 
mais tempo para analisar 
com profundidade o quadro 
político nacional". 


